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NUVENS, CHOVEI O LIBERTADOR 
ESPERADO 
•Estava. escuro no Bairro Bo~ Retiro, 
Duque de Caxias. Eram qumze pras 
três da madrugada. Com trinta e nove 
cruzeiros no bolso e dois pedaços de 
pão para o almoço, Edilson Feitosa saiu 
de casa, na. esperança. de começar no 
novo emprego de ajudante de cozinha 
nas Casas da Banha de Bonsucesso. 
Mas teve azar: acabou na delegacia e 
há suspeita de ter perdido o emprego: 
- "Tudo por causa de uma carteira de 
saúde, de que preciso para trabalhar. 
Perdi a cabeça!" - comentou chorando 

na 22' DP, na Penha. Ele pe-
de um centro de saúde a 
não conseguiu o documento 

exigido pela empresa. Desesperado e 
cansado de caminhar horas a pé, apa­
nhou uma máquina de escrever e que­
brou uma das salas do Centro de Saúde 
da Penha, onde não quiseram atendê-lo. 
Com pouca cultura e estudo - cursou 
apenas o primário - Edilson estava 
certo de que começaria ontem mesmo no 
emprego. Estava de posse de uma carta 
de apresentação de um dos gerentes, 
que o indicava pa.ra a vaga de ajudante 
de cozinha. Foi dos primeiros a chegar 
no novo emprego, mas fizeram uma 
exigência: "Tem que tirar uma carteira 
de saúde". A pé, Edilson foi ao Centro 
de Saúde da Penha, órgão do IN AMPS. 
Explicou aos funcionários a necessidade 
do documento, pois, do contrário, per­
deria o emprego. Foi-lhe perguntado 
onde morava e o mandaram para o 
Centro de Saúde de Ramos. 
Antes, porém, Edilson conversou com o 
administrador e tornou a explicar seu 
problema. De nada a.diantou : foi orien­
tado a ir ao Centro de Saúde de Ramos. 
Lá, um funcionário disse que o local 
exato para tirar o documento era o 
Centro de Saúde da Penha. Ainda esti­
mulado e procurando andar o mais rá­
pido possível, Edilson voltou ao Centro 
de Saúde da Penha e procurou o admi­
nistrador. Este, depois de ouvi-lo nova­
mente, disse que não tinha condições de 
atendê-lo, porque Edilson morava era 

[ DO REINO E SUA JUSTIÇA 1 

VINDE, SENHOR JESUS 
• O Advento que começa com este 
domingo quer ser um tempo forte na 
Liturgia de nossa Igreja e na vida de 
cada cristão. 
• Jesus, Filho de Deus, único Salvador 
dos homens já chegou. É um fato his­
tórico irrepetível. Como diz São João : 
"O Verbo se fez carne e habitou entre 
n6s" ( J o 1,14). Jesus Cristo está no 
meio de nós. 
• E no entanto a encarnação de Jesus 
Cristo em cada um de n6s, em nossas 
famílias, em nossas comunidades, em 
nossa Igreja será sempre um fa.to novo. 
Nossa realidade concreta precisa ser 
sempre mais impregnada do mistério de 
Jesus Cristo. Jesus Cristo precisa en­
carnar-se sempre de novo, sempre mais 

Caxias e não tinha número para ser 
atendido. O desespero de Edilson foi 
maior, qua.ndo ele viu o mesmo admi­
nistrador atender dois rapazes - tam­
bém moradores de Caxias - que che­
garam com uma carta de um candidato 
a deputado e obtiveram logo o protoco­
lo da carteira de saúde. 
Edilson alegou que estava no mesmo 
problema e perguntou por que não po­
deria ser atendido, já que os dois ra­
pazes também não tinham número. O 
administrador virou as costas e saiu da 
sala sem dar explicações ao rapaz que 
implorava o documento ou, pelo menos, 
o protocolo, com o qual poderia iniciar 
o emprego. Não adiantou: um dos fun­
cionários tentou ajudá-lo, mas não teve 
a.utorização do administrador. Edilson 
então perdeu a cabeça, pegou uma má­
quina de escrever e passou a quebrar 
a sala de atendimento. Houve gritos . 
dos funcionários e dois soldados da PM 
foram chamados. Prenderam Edilson e 
o levaram para a 22• DP, na Penha. 
Comentou um dos policiais: - "Tive­
mos que prendê-lo, mas acho que ele 
está certo ! " 
Na delegacia, o administrador disse ao 
escrivão: - "Nunca vi esse rapaz!" 
Enquanto isso, Edilson insistia em 
apontá-lo: - "Foi o senhor que não 
quis me a tender!" O administrador 
a.legou : - "Jamais poderia deixar de 
atender qualquer pessoa, porque é f un­
ção específica do Centro de Saúde for­
necer carteira de saúde ou seu proto­
colo". O diretor do posto também pres­
tou depoimento, afirmando desconhecer 
o que aconteceu. Estranho, segundo os 
policiais, foi que o administrador e o 
diretor do posto disseram não conhecer 
Edilson, embora afirmassem que "foi 
ele quem quebrou a sala depois de uma 
crise nervosa". 
Edilson queri~ o emprego para ajudar 
seu pai desempregado a sustentar os 
nove irmãos menores que não trabalham 
(dados do JB, 23/6/82). 

profundamente em nossa vida. 
• · Nunca deveria.mos imaginar a histó­
ria da humanidade e a nossa pr6pria 
história como um processo ascensional: 
sempre mais alto, sempre melhor, sem­
pre mais perfeito, de sorte que cada ge­
ração de cristãos seria melhor do que 
a geração anterior. Nada disto. 
• Cada geração tem de recomeçar tudo 
de novo. Cada geração tem de abrir seu 
coração para a redenção que Jesus Cristo 
nos traz, tem de aceitar com genetosi­
dade e abertura a vinda do Filho de 
Deus que quer fazer-se carne e habitar 
entre nós. 
• O mundo que está diante de nossos 
olhos precisa transformar-se e libertar­
se. Não devemos nunca estranhar as mi-

IMAGEM 
QUE A DOR 
ESCULPIU 
1. Tou-me finando, meu Senhor, ques­
tão de dias. Olha-me com uns olhos 
profundos, já de eternidade, e diz que 
Marinho, o marido, é pedreiro de mão 
cheia, sim, senhor. Mas mandaram ele 
embora. Que somente aí ele foi des­
cobrir que não tinha direitos na firma, 
que a firma enganara ele com pro­
messa e conversa fiada. Aí Marinho 
ficou triste, vendo a gente, Cristini­
nha e eu, passando fome. Pegava bis­
cate, mas não dava. O senhor sabe 
como é, sabe o que é homem direito 
ver a mulher e a filha passar fome? 
Foi aí que Marinho pegou de beber, 
coitado. 

2. Leonor contou a hist6ria, recomen­
dou o marido que é pedreiro de mão 
cheia, sim, senhor, recomendou Cris­
tininha, e tranqüilamente morreu. De 
tristeza, de fraqueza, de fome. E na. 
solidão do cosmo, ficou seu Marinho, 
pedreiro de mão cheia, que hoje faz 
qualquer serviço, sim, senhor, trabalho 
mesmo de servente, de gari, qualquer 
coisa por causa de minha filha - e 
Cristininha, inocente de três anos que, 
de seu, tem apenas o Pai e uma chu­
peta. Marinho sabe que bebe e bebe 
com mágoa. Desarvorado, sem rumo, se­
gura a mão tenra de Cristina. 

3. Esperem um pouco, vocês que pas­
sam. Parem, olhem na birosca suja e 
trôpega a imagem da vida que a dor 
esculpiu. Marinho pega o copo de ca­
chaça com a mão esquerda. E bebe com 
força. Na mão direita tem presas as 
mãozinhas fofas de Cristina que olha 
o Pai beber. Com as mãozinhas frágeis 
segura e aperta a única mão do mun­
do, a única mão forte, a mão de Papai 
que, trêmula e magra, abençoa e am­
para a. doce Cristininha. Vocês não 
sentem nada, meus irmãos? Vocês não 
entendem a dorida mensagem desta 
imagem que a dor esculpiu? (A. H.) 

sérias que af eia.m o nosso mundo, as 
misérias de ontem, de hoje, de sempre. 
São nossa condição humana. 
• O que precisamos recordar sempre e 
viver sempre é a graça de Deus que 
Jesus Cristo nos trouxe e nos traz para 
libertar-nos de nossas misérias. São 
Paulo tem ra.zão quando escreve: "Onde 
foi abundante o pecado, muito mais 
abundante ainda foi a graça" (Rm 
5,20). 
• O Advento quer-nos 1·ecordar vivamen­
te a nossa fragilidade e ao mesmo tempo 
a força de Deus que nos é transmitida 
em Jesus Cristo, único salvador dos 
homens. S6 reza quem se sente frágil. 
Só experimenta a encarnação de Jesus 
Cristo quem vive na esperança. 



l 9 DOMINGO DO ADVENTO (28-11-1982) 
C = Comentador; L = Leitor; p = Povo; S = Sacerdote. * = Indica que se pode usar outro texto. 
Cânticos: MISSA DO ADVENTO, série "Povo de Deus Igreja Santa", Disco 1-C, O DOMINGO. 

1 

o 
RITO INICIAL 

CANTO DE ENTRADA 

1. Foste amigo antigamente, 
desta, terra que amaste. Deste 
povo que escolheste sua sorte 

melhoraste, perdoaste seus pecados, tua 
ira acalmaste. 
Das alturas orvalhem os céus e as nuvens 
que chovam a justiça, que a terra se abra 
ao amor. E germine o Deus Salvador. 
2. Escutemos suas palavras: é de paz 
que vai falar, paz ao povo, a seus fiéis, 
a quem dele se achegar. Está perto a 
salvação, alegria vai voltar. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. P. Amém. 
S. Irmãos, que a fidelidade de Deus 
todo-poderoso, que é, que era e que vem; 
a libertação que o Cristo nos traz e a 
força consoladora do Espírito Santo 
estejam com todos vocês. 
P. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo e dos irmãos. 

* 3 SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 

C. Hoje começa o tempo do Advento, 
início de mais um ano litúrgico. Adven­
to é tempo de espera confiante pela 
vinda de Jesus Cristo. Somos um Povo 
que espera, que espera sempre. Espera 
felicidade, vida melhor, aumento de sa­
lário, reforma agrária, mudanças sociais. 
Todas estas pequenas esperanças são ma­
nifestações de uma esperança maior: a 
vinda definitiva do Reino. O Senhor 
Jesus já veio. Ele se manifestou na 
vida e na hist6ria dos homens. Mas Ele 
vai voltar. Ele volta sempre, quando 
vigilantes na fé e na oração, nos abri­
mos aos irmãos e celebramos a certeza 
de sua vinda gloriosa. Ele volta quando 
nos unimos para conquistar o que n6s 
esperamos. Eis aí um tempo forte de 
evangelização e de conversão. Tempo de 
preparar o coração dos hom6ns e do 
mundo para receber o ~enhor que vem. 
Nossa espera não é de braços cruzados, 
é uma espera que nos f a,z arregaçar as 
mangas no trabalho árduo da constru­
ção do Reino. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. Reconheçamos, irmãos, as nossas cul­
pas para podermos celebrar dignamente 
esta Eucaristia e assim apressarmos a 
vinda do Cristo Salvador. (Silêncio para 
revisão de vida ). Confessemos os nossos 
pecados.: 
P. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, atos e 
omissões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Maria, 
aos Anjos e Santos e a vós, irmãos, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Senhor. 
S. Que o Cristo que veio, que vem e 
que virá, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. P. Amém. 
S. Senhor, tende piedade de n6s. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Cristo, tende piedade de nós. 
P. Cristo, tende piedade de nós. 
S. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 

5 COLETA 

S. Oremos: ó Deus todo-poderoso, con­
cedei a vossos fiéis o ardente desejo 
de possuir o Reino. Dai-nos viver na 
justiça e no amor, para que indo ao 
encontro do Cristo que vem, sejamos 
reunidos à sua direita na comunidade 
dos justos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Es­
pírito Santo. 
P. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA 

6 

o 
cer no 
justiça. 

PRIMEIRA LEITURA 

C. Deus ama o seu Povo! Ape­
sar de nossa infidelidade cumpre 
a sua promessa: Vai fazer nas­
meio de n6s o Senhor-nossa-

L. Leitura do Livro do Profeta 
Jeremias (33,14-16). - Assim diz 
o Senhor: Vão chegar os dias quan­
do cumprirei a promessa que fiz à 
casa de Israel e à casa de Judá. 
Naqueles dias e naquele tempo fa­
rei brotar de Davi um fruto santo; 
ele fará valer o direito e a justiça 
no país. Naqueles dias Judá será 
salvo e Jerusalém habitará em se­
gurança. E este é o nome que lhe 
darão: «SENHOR-nossa-justiça». -
Palavra do Senhor. - P. Graças a 
Deus. 

7 CANTO DE MEDITAÇÃO 

Envia tua Palavra, / Palavra de salvação 
/ que vem trazer esperança / aos pobres, 
libertação. 
1. Tua Palavra de vida / é como a 
chuva que cai, / que torna o solo f ecun­
do / e faz nascer a semente. / É água 
viva da fonte, / que faz florir o deserto, 
/ é uma luz no horizonte, / é novo 
caminho aberto. 
2. Ela nos vem no silêncio, / no coração 
de quem crê, no coração dos humildes, 
/ que vivem por teu poder. / Aos fraco s 
ela dá força, / aos pobres, sabedoria, / 
e se tornou nossa carne, / nasceu da 
Virgem Maria. 
3. Vem visitar nossa terra, / ó sol de 
um novo dia, / que rasga a treva da 
noite / e todo o mundo alumia. / Olha 
o teu povo cativo, / tem pena de sua 
dor, / porque és nossa esperança / és 
nosso Deus Salvador. 

8 SEGUNDA LEITURA 

C. Já vivemos segundo a vontade do 
Pai, amando-nos mutuamente. Mas ainda 
devemos progredir para que Ele nos 
santifique plenamente por ocasião da 
vinda de nosso Senhor Jesus. 

L. Leitura da Primeira Carta 
de São Paulo aos Tessalonicenses 
(3,12-4,2). - Irmãos, o Senhor 
lhes conceda crescer e prosperar 
no amor de uns para com os 

outros, e para com todos, a exem. 
plo do amor que temos por vocês, 
Que ele confirme seus corações 
numa santidade sem defeito, aos 
olhos de Deus, nosso Pai, no dia 
da vinda de Jesus nosso Senhor, 
com todos os seus santos. Amém, 
Enfim, meus irmãos, vocês apren­
deram de nós como devem viver 
para agradar a Deus, e já -estão 
vivendo assim. Porém lhes pedimos 
com insistência no Senhor Jesus, 
que façam maiores progressos 
ainda. Pois vocês conhecem os pre­
ceitos que demos em nome do Se­
nhor Jesus. - Palavra do Senhor. 

P. Graças a Deus. 

9 CANTO DE ACLAMAÇÃO 

O 
Aleluia! Aleluia! 
1. Com alegria ouviremos a 
palavra de Jesus / que nos dá 
sabedoria pra viver em sua luz. 

2. Somos povo que caminha / temos 
sede de aprender / a viver em liberdade 
/ funto a Cristo e em seu poder. 
3. Sua palavra nos liberta e nos faz 
viver em paz. / Ouviremos com atenção 
a mensagem que ele traz. 

10 EVANGELHO 

C. Os acontecimentos, que parecem sinais 
do fim do mundo, não nos devem ame­
drontar. Eles nos trazem a confiança de 
que a Salvação e a liberdade estão 
pr6ximas. 
S. O Senhor esteja convosc·o. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Lucas (21,25-28.34-36). 
P. Glória a vós, Senhor. 
S. Naquele tempo, Jesus disse aos 
discípulos: «Haverá sinais no sol, 
na lua e nas estrelas. Na tena as 
nações cairão em angústia, assus­
tadas com o barulho do mar e das 
ondas ; os homens vão desmaiar de 
medo só em pensar no que ameaça 
o mundo, porque até as forças do 
céu serão abaladas. Então eles ve­
rão o Filho do Homem, vindo numa 
nuvem com grande poder e glória. 
Quando estas coisas começarem a 
acontecer, fiquem de pé e levan­
tem a cabeça, porque a libertação 
está próxima. Cuidado para que 
a . consciência de vocês não fique 
entorpecida com festanças, bebe­
deiras e preocupações da vida, para 
que aquele Dia não os apanhe de 
surpresa. Com efeito, aquele Dia 
cairá como rede sobre todos os que 
habitam a terra. Por isso, fiquem 
sempre acordados, e rezem para te~ 
força de escapar de tudo o que vai 
acontecer: e assim vocês ficarão 
de pé diante do Filho do Homem». 
- Palavra da Salvação. - P. 
Louvor a vós, ó Cristo. 



PREGAÇÃO 

(No fim, momentos de silêncio 
para reflexão pessoal). 

PROFISSÃO DE FÉ 

S. Creio em Deus Pai todo­
poderoso. 
P. Criador do céu e da terra, 

e todas as coisas visíveis e invisíveis. 
eio em um só Senhor, Jesus Cristo, 

Filho Unigênito de Deus, nascido do Pai 
antes de todos os séculos : Deus de Deus, 
luz da luz, Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro; gerado, não criado, consubs­
tancial ao Pai. Por ele todas as coisas 
foram feitas. E por nós, homens, e para 
1 nossa salvação, desceu dos céus: e se 
encarnou pelo Espírito Santo, no seio 
da Virgem Maria, e se fez homem. 
Também por nós foi crucificado sob 
Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. 
Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as 
Escrituras, e subiu aos céus, onde está 
sentado à direita do Pai. E de novo 
há de vir, em sua glória, para julgar 
os vivos e os mortos ; e o seu reino não 
terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor 
que dá a vida, e procede do Pai e do 
Filho; e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: Ele que falou pelos pro­
fetas. Creio na Igreja, una, santa, ca­
tólica e apostólica, Professo um só ba­
tismo para remissão dos pecados. E espe­
ro a ressurreição dos mortos e a vida 
do mundo que há de vir. Amém. 

ORAÇÃO DOS FIÉIS 

S. Peçamos, irmãos, ao Senhor, que ve­
nha libertar o seu Povo. Que a nossa 
oração nos prepare para recebê-lo: 
Ll. Para que a Igreja, anunciando a 
vossa Palavra e celebrando os vossos 
sacramentos, apresse vossa vinda: 
P. (Canta:) Vem, Senhor, vem nos salvar, 
com teu povo vem caminhar. 
12. Para que nós, permanecendo vigi­
lantes na fé e constantes na oração, pre­
paremos os irmãos para a vossa vinda: 
13. Para que, pela força de nossa orga­
nização, mudemos as estruturas injustas 
que atrapalham a chegada de vosso 
Reino: 
L4. Para que nós, reconhecendo que so­
zinhos nada podemos, descubramos o 
Deus que faz nascer entre nós o Reino: 
(Outras intenções da comunidade . .. ) . 
S. Senhor, atendei nossos pedidos. Que 
reconheçamos em todos os acontecimen­
tos de nossa história os sinais de vossa 
vinda. Por Cristo nosso Senhor. 
P. Amém. 

CANTO DAS OFERTAS 

Senhor, tudo vos pertence, Se­
nhor, tudo vos pertence: 
1. O brilho do sol, o azul do 

firmamento, as ondas do mar crespado 
pelo vento. De todos estes bens esco­
lhemos o pão, escolhemos o vinho para 
o sacrifício. 
2. As uvas que o sol irisa nos outeiros, 
os campos em flor, o trigo nos celeiros. 
De todos estes bens escolhemos o pão, 
escolhemos o vinho para o sacrifício. 
3. O nosso querer submisso à vossa 
graça, o nosso amor que vossa Lei abra­
ça. De todos estes bens escolhemos o 
Pão, escolhemos o vinho para o sacrifício. 

* 15 

o 
ORAÇÃO DAS OFERTAS 

S. Orai; irmãos, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso. 

P. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício / para a glória do seu nome 
/ para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja. 
S. Recebei, ó Deus, nossa oferta. Nós 
a escolhemos entre os dons que nos 
destes. Que o alimento . que hoje nos 
concedeis nos sirva de alimento na ca­
minhada em busca do vosso Reino. Por 
Jesus Cristo, vosso Filho e nosso irmão, 
que convosco vive e reina na unidade do 
Espírito Santo. P. Amém. 

16 

17 

o 
o 
morte 
vinda. 

18 

o 
Oriente 
vem de 
dia. 

PREFÁCIO (próprio ) 

ORAÇÃO EUCARíSTICA 

( A Oração Eucarística compete 
ao sacerdote somente. Ap6s a 
consagração ) : 
S. Eis o mistério da fé. 
P. Todas as vezes que comemos 
deste Pão e bebemos deste Cáli­
ce / anunciamos, Senhor, a vossa 

/ enquanto esperamos a vossa 

CANTO DA COMUNHÃO 

Jerusalém,• povo de Deus, Igreja 
santa levanta e vai, sob as mon­
tanhas, ergue o olhar lá no 
desponta o sol da alegria, que 
Deus aos filhos teus. Eis o teu 

1. Louva Jerusalém, louva ao Senhor 
teu Deus, tuas portas reforçou e os teus 
abençoou. Te cumulou de paz e o pão 
do céu te traz. 
2. Sua palavra envia, corre veloz sua 
voz. Da névoa desce o véu, unindo a 
terra e o céu. Te cumulou de paz e o 
pão do céu te traz. 
3. Ao povo revelou palavras de amor. 
A sua lei lhe deu e o mandamento seu. 
Te cumulou de paz e o pão do céu te 
traz. 
4. A Virgem, mãe será, um Filho à 
luz dará. Seu nome, EMANUEL: "Co­
nosco Deus do céu". Te cumulou de paz 
e o pão do céu te traz. 

19 

o 
AÇÃO DE GRAÇAS 

S. Oremos: ó Deus, f a.zei com 
que esta Eucaristia que celebra­
mos nos fortaleça no amor ao 

Reino. Que caminhando por este mundo 
possamos preparar a vossa vinda. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

RITO FINAL 

20 MENSAGEM PARA A VIDA 

( Após as comunicações de interesse para 
a comunidade ) : 
C. A liturgia que acabamos de celebrar 
nos convida a estar prontos para o mo­
mento ,em que o Senhor voltará. A vinda 
do Senhor deve ser preparada· através 
da oração constante e da evangelização. 
Que a sua demora não nos faça esmo­
recer ,e nem nos faça P'7'.isioneiros das 

coisas deste mundo. Em vez de desani­
mar é nossa missão preparO/T' os demais 
homens para a vinda do Senhor e fazê­
los participantes da esperança cristã que 
dá sentido à nossa vida. 

21 B:tNÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. (Estendendo as mãos sobre o Povo :) 
Que o Deus onipotente e miserkordioso 
vos ilumine com o advento de seu Filho, 
em cuja vinda credes e cuja volta espe­
rais, e derrame sobre vós as suas 
bênçãos. 
P. Amém. Assim seja. 
S. Que durante esta vida ele yos torne 
firmes na fé, alegres na esperança, so­
lícitos na caridade. 
P. Amém. Assim seja. 
S. Alegrando-vos agora pela vinda do 
Salvador feito homem, sejais recompen­
sados com a vida eterna, quando vier 
de novo em sua glória. 
P. Amém. Assim seja. 
S. A bênção de Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre. 
P. Amém. 
S. Vamos em paz, confiantes de que o 
Senhor virá. 
P. Amém. 

* 22 CANTO DE SAíDA 

1. Em coro a Deus louvemos: Eterno é 
seu amor! Pois Deus é admirável: Eter­
no é seu amor! 
Por nós fez maravilhas, louvemos o 
Senhor! 
2. Criou o céu e a terra: Eterno é seu 
amor! Criou o sol e a lua: Eterno é seu 
amor! 
3. Fez águas, nuvens, chuvas: Eterno é 
seu amor! Fez pedras, terras, montes: 
Eterno é seu amor! 
4. Distribuiu a vida: Eterno é seu amor I 
Na planta, peixe e ave: Eterno é seu 
amor/ 
5. E fez à sua imagem: Eterno é seu 
amor I O homem livre e forte: Eterno 
é seu amor! 
6. Na história que · fazemos: Eterno é 
seu amor! Deus vai à nossa frente: 
Eterno é seu amor! 
7. E quando nós pecamos: Eterno é seu 
amor/ Perdoa e fortalece: Eterno é seu 
amor/ 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feira: Is 2,1-5; Mt 8,5-11 / 

Terça-feira: Rm 10,9-18; Mt 4,18-22 / 

Quarta-feira: Is 25,6-10; Mt 15,29-37 / 

Quinta-feira: Is 26,1-6; Mt 7,21.24-27 / 

Sexta-feira: Is 29,17-24; Mt 9,27-31 / 

Sábado: Is 30,19-21.23-26; Mt 9,35-

10,1.6-8 / Domingo: Br 5,1-9; Fl 1,4-6. 

8-11; Lc 3,1-6. 



CELEBRAÇÃO DA PALAVRA DE DEUS 

A = Animador; AE = Auxiliar de 
Eucaristia; C = Comentador; L = 
Leitor; M = Missa; P = Povo. 
* = Indica que se pode usar outro texto, 

( Cada comunidade prepare a chegada 
do Advento conforme o costum.e). 

ACOLHIDA 

1. CANTO DE ENTRADA - M1 

* 2. SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 
-M9 

3. SAUDAÇÃO 

A. Em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. 
P. Amém. 
A. Anunciemos, irmãos, sem receio, que 
o "Senhor Deus vem com fortaleza e 
que seu braço dominará". 
P. (Canta:) Vem, Senhor, vem nos 
salvar com teu povo vem caminhar. 
A. Q~e o Deus todo-poderoso que veio, 
que vem e que virá nos encontre vigi­
lantes e unidos no momento de sua vinda. 
P. Vem, Senhor, vem nos salvar, com 
teu povo vem caminhar. 

PALAVRA DE DEUS 
( Conforme a Missa) 

4. PARTILHA 

A. O sofrimento de seu Povo motivou 
a promessa de Deus em fazer nascer 
aquele que iria exercer o direito e a 
justiça na terra. - 1. Que motivos tem 
Deus, hoje, para fazer nascer entre nós 
o seu Filho? // Paulo nos lembra que 
já vivemos segundo a vontade de Deus, 
quando nos amamos uns aos outros, mas 
que precisamos progredi~ ainda mais. -
2. Em que a nossa comunidade precisa 
ainda crescer? // A destruição de Je­
rusalém no ano 70 depois de Cristo, 
nan·ada no Evangelho, é entendida como 
sinal da vinda gloriosa de Cristo. -
3. Quais os sinais de hoje que anunciam 
que Cristo já vem? 4. O que vamos 
fazer para que a vinda de Cristo não 
demore? Que sugestões temos em vista 
da preparação do Na tal da comunidade? 

5. ATO PENITENCIAL 

A. Irmãos, para que a libertação não 
tarde, reconheçamos as nossas culpas e 
humildemente peçamos perdão. (Silêncio 
para revisão de vida). 
A. De nossa falta de fé, de vigilância 
e de oração: 
P. (Canta:) Vem, Senhor! Vem, Senhor! 
V em libertar o teu povo! 
A. Da falta de amor que nos fecha às 
necessidades dos irmãqs : 
A. De nossa falta de espernnça de que 
virás nos libertar: 

A. De nossos pensamentos fatalistas, de 
nossas palavras caluniosas e de nossas 
omissões conscientes: 
( Outros pedidos de perdão ... ) . 
A. Esperamos por v6s, todos os dias, 
Senhor por causa de vossa promessa e 
de vos~a bondade. Lembrai-vos de n6s 
em vossa misericórdia e vosso amor que 
são eternos. Perdoai os nossos pecados 
para que retomemos ânimo e levantemos 
a cabeça, aguardando a vinda do Cristo 
Salvador. 
P. Amém. 

6. ORAÇÃO DOS FIÉIS 

A. Sabemos que o Senhor virá. Que a 
nossa oração manifeste a certeza de que 
estaremos vigilantes quando chegar a 
hora. 
Ll. Senhor, a Igreja, vossa esposa 
imaculada, pede: 
P. (Canta:) Vem, Senhor, vem nos 
salvar, com teu povo vem caminhar. 
L2. Nossa êomunidade vos quer receber: 
Ll. Os pagãos vos esperam: 
L2. Os ricos precisam de v6s: 
Ll. Os grandes e os pequenos para vós 
elevam as mãos: 
L2. Para vos receber queremos acorda.1· 
da noite do pecado: 
Ll. Para vos receber queremos andar na 
luz de vosso amor: 
L2. Para vos receber queremos caminhar 
na fé e na oração : 
Ll. Ajudai-nos em nossa fraqueza: 
L2. Ajudai-nos a vencer o egoísmo: 
Ll. Ajudai-nos a anunciar que o vosso 
Reino está próximo: 
L2. Abri nossos lábios para que can­
temos: 
A. Senhor nosso Deus que veio, que vem 
e que virá, que as nossas preces sejam 
ouvidas e que o vosso Reino de amor 
chegue logo para nós. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
P. Amém. 

7. OFERTAS 

( A comunidade diz ou traz para o altar 
o que será destinado ao Natal dos 
pobres). 
A. Trazendo a nossa oferta, queremos 
expressar o nosso compromisso com os 
irmãs carentes, que como nós esperam 
pelo Senhor. Mais que isto: querem{>S 
comprometer a nossa vida na luta. para 
que num futuro bem próximo já não 
haja mais necessitados entre nós. 
P. Vem, Senhor! Vem, Senhor! Vem 
libertar o teu povo! 
1. Apesar da fome aguda e da sorte que 
não muda / sem casa pra morar e sem 
onde se empregar! / Este povo ainda 
espera a tua vinda! 
2. Apesar de deprimido por lutar sem 
ver sentido, / fazer sem ter querido, 
por morrer sem ter vivido : / Este povo 
ainda espera a tua vinda. 
3. Apesar do ateísmo e das marcas do 
egoísmo, / da cobiça e da ambição e de 
tanta solidão: / este povo ainda espera 
a tua vinda. 

COMUNHÃO 

8. PAI-NOSSO 

A. Hoje, mais do que nunca, queremos 
pedir ao Senhor: Pai nosso, que venha 
a n6s o vosso Reino. 
P. Pai nosso . .. 

9. PROFISSÃO DE FÉ - Ma 

10. COMUNHÃO . 

AE. Felizes somos n6s porque partici­
pamos da refeição, que antecipa para 
todos os homens a vinda gloriosa de 
Cristo Salvador. Eis o Cordeiro de Deus 
que veio, que vem e que virá, arranca; 
o pecado do mundo. 
P. Senhor, eu não sou digno ... 

11. CANTO DE COMUNHÃO - M18 

12. AÇÃO DE GRAÇAS 

A. Irmãos, na alegria e na certeza de 
que o dia da vinda do Senhor já des­
ponta no horizonte de nossa história, 
cantemos os louvores do Senhor, renden­
do graças porque ele vem morar no meio 
de nós. - M22. 

DESPEDIDA 

* 13. MENSAGEM PARA A VIDA 
- M20 

14. DESPEDIDA 

A. O Senhor que veio, que vem e que 
virá, esteja conosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
A. Que o Deus onipotente e misericor­
dioso nos ilumine com o advento de seu 
Filho, em cuja vinda cremos e cuja 
volta esperamos. Que ele derrame sobre 
nós as suas bênçãos. 
P. Amém. Assim seja. 
A. Que durante esta vida ele nos torne 
firmes na fé, alegres na esperança, per­
feitos na caridade. 
P. Amém. Assim seja. 
A. Alegrando-nos agora pela vinda do 
Salvador feito homem, sejamos reco~­
pensados com a vida eterna, quando vier 
de novo em sua glória. 
P. Amém. Assim seja. 
A. A bênção de Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho e Espírito Santo desça sobre 
nós e permaneça para sempre. 
P. Amém. 
A. Vamos em paz, confiantes de que 0 

Senhor que sempre nos acompanha, não 
tarda em chegar. 
P. Amém. 

15. CANTO DE SAfDA 

Da cepa brotou a rama, / da ra71:a 
brotou a flor. / Da flor nasceu Mana, 
/ de Maria o Salvador. 
Neste dia, neste dia o Senhor esten· 
derá / a sua mão libertadora pra seu 
povo resgatar. / Estandarte para os 
povos, o Senhor levantará; / a se: 
povo, à sua Igreja, toda a terra acorrer · 




